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CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA 02 PRÁTICA 02 LABORATÓRIO 00 ORIENTAÇÃO 02 ESTUDO 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA:  00 HORAS AULA EM SALA 04 

 

CRÉDITOS:  
06 

 
HORÁRIO : 

6ª. feira – 14:00 ás 18:00  
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Luiz Fernando Ferreira da Rosa Ribeiro  frosaribeiro@yahoo.fr 

 
PED:  A (    )  B (     )  ou C (   ) 

  

 
PAD 

  

 
 
EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores 
 
 
PROGRAMA 
Este curso não tratará em momento algum nenhum dos seguintes temas: terrorismo; 
fundamentalismo; uso do véu ou burca; poligamia; Alcorão e hadith, etc. Este é um curso 
de leitura intensa,  voltado para o aluno não-arabófono disposto a usufruir da oportunidade 
de ler bibliografia em inglês e francês sobre o tema vasto do Islã, sob a perspectiva da 
construção da  nação e da modernidade em vários contextos africanos e (euro-) asiáticos. A 
ênfase não será analisar o Islã em seu contexto local, mas mostrar como redes intelectuais e 
religiosas eram – e são – profundamente transnacionais, e como se articulam ademais com 
vários tipos de projetos de modernidade e projetos nacionais.  Pretende-se também ler 



textos originais de pensadores e intelectuais islâmicos importantes que tiveram influência 
fora de seus contextos locais. 

1. Uma modernidade islâmica pré-colonial e não-colonial: a modernidade persa e 

indo-persa 

2. Pensadores e construtores de nação islâmicos do XIX na África Sudânica – Uthman 

dan Fodio, Al-Hajj Umar Tall e o Mahdi; 

3. Al-Afghani e Muhammad Abduh e a construção de uma modernidade (pan-) 

islâmica; 

4. Qasim Amin e a Construção da Modernidade Islâmica via o Feminino 

5. O Islã em “áreas de fronteira”: Cabo da Boa Esperança, Ilha de Moçambique e 

Zanzibar 

6. O “Extremo Oriente” Islâmico: Islã, Modernidade e Nação na Indonésia 

7. O Império Revisitado: Otomanos, Nacionalismo e Modernidade 

8. Política e Islã na Atualidade 

9. A Construção de uma Literatura Árabe Moderna;  

10. Imaginários Sufis 

 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

Não haverá aulas expositivas. Excetuando seminários eventuais, por parte dos 
alunos, as aulas serão todas baseadas em discussão dos textos. A discussão envolve 
alunos e o docente. Alunos que não se sentirem à vontade ou capacitados para 
participar nas discussões, baseadas inteiramente na leitura dos textos da bibliografia, 
poderão ficar prejudicados na avaliação. Estão previstas também exposições curtas 
por parte de docentes e pesquisadores convidados sobre temas específicos.   
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Evans-Pritchard, E.E. Colonialismo e resistenza religiosa nell’Africa settentrionale. I 
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Sharkey, Heather J. Living with colonialism: nationalism and culture in the Anglo-
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Trabalho no final de curso; seminário individual ou coletivo (máximo de três 
apresentadores) baseado em algum item da bibliografia ou sobre tema negociado 
previamente com o docente. A assiduidade nas discussões e qualidade da participação nos 
debates na sala de aula baseados nos textos da bibliografia também serão considerados na 
avaliação – discussões baseadas em opiniões pessoais não fundamentadas em leitura 
evidenciada da bibliografia do curso não serão levadas em conta para fins de avaliação.  A 
critério do docente, poderão ser exigidas também resenhas quinzenais de itens da 
bibliografia, ou feitas provas quinzenais baseadas na bibliografia, que não dispensarão 
ademais o aluno do trabalho no final do curso ou do seminário.  
 



HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Sexta-feira pela manhã na sala de chefia de departamento, das 10:00 às 12:00 

 
 


